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Resumo: Foi realizado um experimento com a observação de 36 partos normais de 

porcas com 369 leitões vivos, com o objetivo de estudar as causas mortis dos leitões na 

primeira semana de vida. Os resultados observados, utilizando cálculos de média 

aritmética, indicaram que nos quatros primeiros dias após o nascimento, ocorreu 84% 

da mortalidade verificada no período. Entre as causas mortis observadas na primeira 

semana, verificou-se que o esmagamento, a subnutrição e o splayed legs se 

apresentaram como principais causas sendo responsáveis por 83,34% das mortes 

ocorridas durante o período estudado. 

       Palavras-chave: lactação, maternidade, suínos 

 

       Abstract: An experiment was carried out to evaluaíe causes of rnortality in pigleís 

in the first week of life. Thirty six deliveries with a total of 369 live piglets were 

studied. H was observed, based on means, íhal 84 % of the mortaliíy in those studied 

occurred in the first four days after delívery. The three main causes of moríaliíy (84, 34 

%) were crushing, low nutriíion leveis and splayed legs. 
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Introdução 

A lucratividade de uma granja 

suinícola não é mais baseada no 

número de leitões 

produzidos/porca/ano e sim no número 

de leitões terminados/porca/ano. Logo, 

o manejo com leitões na maternidade 

representa um fator considerável de 

grande importância na granja, para 

garantia da quantidade e qualidade dos 

suínos produzidos, para 

comercialização de leitões 

desmamados, terminados ou de suínos 

destinados à reprodução no intuito 

obter receita com margem superior ao 

custo de produção. 

Segundo Pour (1992) e Rao 

(1992) os resultados com a mortalidade 

na primeira semana de lactação chegam 

a 84,2 % e a 75 %, respectivamente. 

Para Mora (1997) e Yagüe-Inve (1997) 

mais de 50 % das mortes na 

maternidade ocorrem nos primeiros três 

dias de vida, sendo que o primeiro 

autor cita que estas concentram-se nas 

primeiras 24 horas pós parto (30 - 40% 

do total). Bowman et ai. (1996) citam 

que os seguintes fatores biológicos são 

contribuintes para a elevada 

mortalidade nos leitões pré-desmame: 

baixo peso ao nascimento, pobre 

regulação da temperatura corporal, falta 

da regulação na temperatura do 

escamoteador, falta de reservas 

energéticas e competição com 

companheiros de leitegada por colostro 

e leite. 

Observa-se a importância que 

deve ser dada ao recém-nascido na 

primeira semana, quando são rnais 

suscetíveis à morte, seja por causas 

infecciosas (bactérias, vírus ou 

protozoários) ou não infecciosas 

(manejo, nutrição, esmagamento, 

anemia, subnutrição, defeitos 

congénitos eíc.).  

Segundo Lucbert (1985), o 

acompanhamento ao parto pode 

diminuir a mortalidade durante a 

lactação em 3,2%, principalmente, no 

primeiro dia de vida.  

Radostítis & Blood (1986) 

observaram que cerca de 70 % dos 

leitões classificados como natimortos 

estavam vivos ao nascer, sendo 

possível a ressuscitação. 

O presente trabalho teve como 

objetivo determinar os fatores 

predisponentes e as causas mortis na 

primeira semana de vida dos leitões. 
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Material e Métodos 

A pesquisa foi realizada em 

uma granja suinícola industrial, 

instalada no Estado de Minas Gerais 

com 700 matrizes de linhagem 

comercial, proveniente das raças 

Landrace, Large Whiíe e Pieiran. 

Foram utilizados 36 matrizes 

com idade, condições corporais e 

sanitárias semelhantes, alojadas em 

galpões de maternidade com gaiolas 

metálicas, tipo industrial suspensas, 

distribuídas em 11 salas compostas de 

10 a 12 gaiolas.  

As salas continham portas e 

janelas individuais, usadas abertas ou 

fechadas de acordo com a temperatura 

interna do ambiente, mantida entorno 

dos 18 °C. 

Foram acompanhados 36 

partos normais, com totai de 369 leitões 

nascidos vivos, realizadas todas as 

práticas de manejo dos recém nascidos 

e observados durante os sete primeiros 

dias de lactação,  pagina 1 

Durante o experimento foram 

observados as causas mo/t/s, sexo, 

idade, horário do dia em que ocorreu a 

morte do leitão, duração e ordem de 

parto e comportamento da matriz e do 

leitão na maternidade.  

A temperatura ambiente do 

galpão foi medida utilizando-se um 

termómetro de máximo e de mínima 

localizado no centro das salas de 

maternidade, na altura de 1,5 metros do 

piso da sala. 

Os leitões mortos foram 

pesados e necropsiaçjos para 

observação dos órgãos viscerais para 

comprovação e classificação das causas 

mort/s. Ó número de natimortos e 

mumificados não foram coletados, 

porque não faziam parte dos objetivos 

da pesquisa. 

Os resultados obtidos foram 

efeíuados considerando o percentual de 

ocorrência apresentada por causa 

mort/s, em função do número de leitões 

mortos durante a primeira semana de 

vida. 

Resultados e Discussão 

Na primeira semana de vida 

morreram 25 leitões, representando 

78,12% dos 32 leitões mortos 

verificados no final da lactação com 

média de 21 dias, concordando com os 

resultados de POUR (1992) e RAO 

etal. (1992). 

De acordo com os dados 

apresentados na Tabela 1, verificou-se 

que 84% das mortes concentraram-se 

nos quatro primeiros dias, semelhantes 

aos encontrados por YAGÜE-INVE 

(1997). Estima-se que a alta taxa de 

mortalidade ocorrida nos primeiros dias 
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após o nascimento nas grandes 

criações, também está ligada na 

qualidade dos cuidados dispensados aos 

leitões por ocasião do nascimento e 

uniformização da leitegada, que irão 

refletir no número de animais vivos nos 

dias subsequentes. 

Tabela 1 - Distribuição percentual da mortalidade nos leitões na primeira semana 

de vida 

Idade (dias) 
 

Número de mortes 

 

Mortalidade (%) 
 

1 

 

2 
 

8 
 

2 
 

8 
 

32 
 

3 
 

5 
 

20 
 

4 
 

6 
 

24 
 

5 
 

1 
 

4 
 

6 
 

2 
 

8 
 

7 
 

1 
 

4 
 

Total 
 

25 
 

100 
 

 

A mortalidade por 

esmagamento (29,17 %) verificada na 

Tabela 2 apresentou-se como uma das 

causa mort/s de maior ocorrência, 

coincidindo com a observação feita por 

Cavalcanti (1998), quando cita que 

vários autores encontraram como a 

principal entre as causas mort/s 

estudadas. Nas mortes por 

esmagamento foram encontrados leitões 

com baixo peso (< 500 g) e pesados (> 

1.200 g), sendo os primeiros mais 

susceptíveis.  

Segundo Ferreira (2005), a 

maior causa de mortalidade encontrada 

foi por esmagamento, representando 

52%. Segundo o mesmo autor esse 

resultado pode ser devido ao fato de os 

leitões ao nascimento possuírem o 

sistema de termorregulação deficiente, 

o que faz com que os mesmos procurem 

alternativas de calor perto da matriz, 

fazendo com que permaneçam menos 

tempo no abrigo escamoteador. 

Ainda segundo o mesmo autor 

Ferreira (2004) foi verificada apenas a 

tendência de diminuição da 

porcentagem de esmagamento nos 

meses do outono e do inverno. Esta 

diminuição seria principalmente devido 

à influência da menor temperatura 

nestes períodos do ano, afetando os 

leitões na maternidade, provocando 

uma maior permanência destes no 

abrigo escamoteador. 
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Nas mortes por subnutrição 

(29,16%) foram incluídos os leitões que 

não mamaram nas primeiras horas de 

vida ou que nasceram com peso baixo, 

sern condição de disputa no grupo ou 

por causa de fêmeas com agalaxia, ou 

baixa produção de leite. 

A alta incidência de 25% de 

morte por splayed iegs ocorreu devido 

ires partos (média 10 leitões/parto) com 

40% dos leitões nascidos vivos 

acometidos com essa anomalia, 

mostrando-se superiores às 

recomendações de Van Arendouk 

(1996) quando sugere que o número de 

leitões nascidos com splayed Iegs não 

deve ultrapassar os 5% e que 

aproximadamente 25% dos leitões com 

splayed /egs morrem na primeira 

semana de lactação por esmagamento 

ou inanição. As causas mortis de menor 

incidência foram a anemia (4,17 %) 

verificadas pela palidez generalizada do 

leitão e sangue aquoso e a deformação 

congénita (4,17 %) pela ocorrência 

única da atresia anal nos leitões pelo 

fechamento da fenda anal, trato 

gastrointestinal repleto de alimento 

digerido e presença de gases por 

aíuação da flora bacteriana sem 

evacuações. 

As artrites e abcessos podais 

(8,33%) diagnosticadas nos leitões por 

ocasião de ferimentos adquiridos nos 

membros presos entre as frestas da 

grade da baia ou pc>' pisoteio da 

matrizes. 

 Os fatores identificados como 

predisponentes para causa mortis foram 

a temperatura ambiente que oscilou 

entre as médias mínimas de 21 °C e 

médias máximas de 29°C, com desvio 

padrão para ambas de ± 1 °C e o fator 

humano principalmente, no que diz 

respeito aos primeiros cuidados com os 

leitões. 

  

Tabela 2 - Percentual de causas mortis dos leitões durante a primeira semana de vida 

Causas mortis Mortalidade (%) 

 
Esmagamento 

 

29,17 

 
Subnutrição 

 

29,16 

 
Splayed legs 

 

25,00 

 
Deformações  

 

 

4,17 

 
Anemia 

 

4,17 

 
Artrite e abcessos podais 

 

8,33 

 
Total 

 

100,00 
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Conclusão 

 

A maioria das causas mortis 

ocorreram nos quatro primeiros dias de 

vida e as causas de maior ocorrência 

foram esmagamento , subnutrição e 

splayed legs. 

Pode-se reduzir a mortalidade 

na maternidade capacitando a mão de 

obra executiva. 
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